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Parte I - Análise do Discurso e as Tecnologias:





Parte III - Habermas e a Razão Comunicativa



Parte IV - Exercícios

1) Afirmar que a cartografia da época moderna integrou o processo de invenção da
América por parte dos europeus significa que os conhecimentos dos ameríndios sobre o
território foram ignorados pela cartografia europeia ou que eles foram privados de sua
representação territorial e da autoridade que seus conhecimentos tinham sobre o espaço.

OLIVEIRA, T. K. Desconstruindo mapas, revelando espacializações: reflexões sobre o uso
da cartografia em estudos sobre o Brasil colonial. Revista Brasileira de História, n. 68,
2014 (adaptado).

Na análise contida no texto, a representação cartográfica da América foi marcada por

a) asserção da cultura dos nativos.
b) avanço dos estudos do ambiente.
c) afirmação das formas de dominação.
d) exatidão da demarcação das regiões.
e) aprimoramento do conceito de fronteira.



2) Em algumas línguas de Moçambique não existe a palavra "pobre". O indivíduo é pobre
quando não tem parentes. A pobreza é a solidão, a ruptura das relações familiares que, na
sociedade rural, servem de apoio à sobrevivência. Os consultores internacionais,
especialistas em elaborar relatórios sobre a miséria, talvez não tenham em conta o
impacto dramático da destruição dos laços familiares e das relações de entreajuda.
Nações inteiras estão tornando-se "órfãs", e a mendicidade parece ser a única via de uma
agonizante sobrevivência.

Fonte: COUTO, M. E se Obama fosse africano? & outras intervenções. Portugal: Caminho,
2009 (adaptado).

Em uma leitura que extrapola a esfera econômica, o autor associa o acirramento da
pobreza à

a) afirmação das origens ancestrais.
b) fragilização das redes de sociabilidade.
c) padronização das políticas educacionais.
d) fragmentação das propriedades agrícolas.
e) globalização das tecnologias de comunicação.



3) (ENEM 2013) A África também já serviu como ponto de partida para comédias bem
vulgares, mas de muito sucesso, como Um príncipe em Nova York e Ace Ventura: um
maluco na África; em ambas, a África parece um lugar cheio de tribos doidas e rituais de
desenho animado. A animação O rei Leão, da Disney, o mais bem-sucedido filme
americano ambientado na África, não chegava a contar com elenco de seres humanos.

LEIBOWITZ, E. Filmes de Hollywood sobre África ficam no clichê. Disponível em:
https://notícias.uol.com.br. Acesso em: 17 abr. 2010.

A produção cinematográfica referida no texto contribui para a constituição de uma
memória sobre a África e seus habitantes. Essa memória enfatiza e negligencia,
respectivamente, os seguintes aspectos do continente africano:

a) a história e a natureza.
b) o exotismo e as culturas.
c) a sociedade e a economia.
d) o comércio e o ambiente.
e) a diversidade e a política.



Gabarito:
1) c)
2) b)
3) b)


